* A DIVERSIDADE DA EDUCAÇÃO NA CULTURA POPULAR

UMA EXPERIÊNCIA NA MARÉ:


A palavra diversidade enfatiza o sentido de ser diverso, de apresentar  vários aspectos, se utilizando da diversão, e da brincadeira na educação. 

A cultura popular  representa as inumeráveis festas que acontecem  em muitos lugares do Brasil. Como por exemplo: o  carnaval do Recife, o São João do Maranhão, as comemorações Natalinas com Presépios e Folias de Reis, a Festa do Divino com origem Portuguesa, além das festas religiosas para todos os Santos e Orixás.

 Estamos falando da terra Brasil, País caracterizado pela mistura de raças, o índio, o negro e o branco. País com uma grande riqueza de linguagens artísticas. Desde a  literatura de cordel, cerâmicas de barro, músicas,  danças e ritmos. 

A cultura que quero ressaltar é aquela que tem um espírito festeiro, que precisa e gosta de  cantar, dançar, tocar, celebrar e principalmente fazer festa.  

É um ato coletivo de  reunir e comungar as mesmas orações, desejos e receios do cotidiano. A cultura popular é o dia a dia  que vai tecendo histórias, ecoando cantigas, rimas, e batucando com a ginga da Maré.

Essa Maré que vai e  vem, sobe,  desce, e se perde diante de tantas ruelas e becos.

 A Maré é o maior complexo de favelas do Rio de Janeiro. Tem dezesseis comunidades e mais de 130 mil habitantes. Fica localizada entre a Av. Brasil, Linha Amarela, Linha Vermelha, próxima a UFRJ no fundão. Além disso, fica dividida entre duas facções do tráfico de drogas, o Comando Vermelho e o Terceiro Comando, do crime organizado.

A minha experiência com arte–educação na Maré aconteceu no CEASM ( Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré) em uma colônia de férias, na Vila Olímpica, no início do ano de 2002, dentro do  programa de Criança Petrobrás .

Depois comecei a dar aula para cinco turmas de terceira série,  três do Ciep  Gustavo Capanema ( perto da Fundação Oswaldo Cruz ) e duas  no Ciep 14 de julho ( ao lado do Piscinão de Ramos)

Passados alguns meses,  percebi que o trabalho era bem complexo e específico. E por isso, não funcionava para todas as turmas.  Tive grupos de progressão com crianças de idades muito variadas, o que dificultava trabalhar, pois o que alguns achavam infantil, outros se envolviam rapidamente.

Querendo fazer um trabalho mais aprofundado sobre o folclore e a cultura popular, fiz a proposta de ter um núcleo de  crianças fixo,  para que  eu pudesse desenvolver a mistura das linguagens populares . 

O grupo passou a ser chamado  Maré Brincante.

APRESENTAÇÃO:

O projeto Maré Brincante faz parte de uma pesquisa relacionada com danças e folguedos da cultura popular brasileira. E parte do princípio que a manifestação folclórica é a mistura de várias linguagens artísticas, como a dança, a música, o canto e o teatro, entrelaçadas pelas histórias cantadas, narradas e vividas.

A intenção do projeto foi criar um núcleo de crianças, interessadas em conhecer e vivenciar brincadeiras da cultura popular; Criando um resgate com o imaginário e o prazer de brincar.

Utilizando  danças e ritmos do folclore brasileiro, inicialmente a dança de roda do cacuriá, da ciranda,  e o bumba meu boi do Maranhão.

O Cacuriá é uma brincadeira recente, da década de 60, e tem sua origem na Festa do Divino Espírito Santo. É uma manifestação de origem mestiça. Uma dança de roda feita com pares, brincada nas ruas e praças de São Luís do Maranhão. A festa começa com o levantamento de um mastro, que simboliza fertilidade e abundância e o toque das caixeiras. Após a derrubada  do mastro, as caixeiras se reúnem para o “carimbó das velhas” ou “bambaê de caixas”. A festa religiosa acabou e agora começa a festa profana, onde as mulheres, com suas saias rodadas, cantam, brincam, dançam e tocam o instrumento característico, que é a caixa do Divino. 

A ciranda acontece em Pernambuco e outros Estados do Nordeste. É um misto de canto e dança, brincadeira e diversão, onde todos ficam de mãos dadas formando uma roda e girando , lembrando a cadência do balanço das ondas do mar.

O  bumba meu boi é uma das manifestações mais expressivas da cultura  popular do Brasil; uma fantástica mistura de teatro, dança e música, com características dos índios, negros e brancos. Apresentando a história do desejo de Catirina, em comer a língua do boi predileto do patrão. Possui vários ritmos diferentes, cada um com suas características próprias, quanto aos instrumentos, personagens e suas danças.

Utilizar essa riqueza cultural, é um trabalho de rememorar, e criar  a auto estima do povo brasileiro, com seus ritmos próprios, se utilizando da tradição, e buscando conhecer as raízes, os nossos mestres, que muito tem a nos ensinar.  

O projeto foi coordenado por um profissional de música, o percussionista Cacau Amaral, que ficou responsável pela parte do ritmo e da percussão. E por mim,  com a parte corporal da dança, a criação de coreografias, e a teatralização do auto do boi .

Comecei dando aula na quadra da escola e depois, avaliando que estava muito difícil concentrar as crianças em um espaço tão amplo, consegui o espaço da biblioteca, que não funcionava para quase nada.

 Participou um núcleo de 24 crianças de uma turma do Ciep Gustavo Capanema, no bairro do Pinheiro, com 12 meninos e 12 meninas, onde duas vezes por semana tiveram aulas de uma hora e meia, no período de maio de 2002 a dezembro de 2003, ou seja 1 ano e 7 meses. 

 JUSTIFICATIVA:

É importante retornar as origens da nossa cultura brasileira, que é muito rica no ritmo, na dança, nas vestimentas, e traz uma brasilidade única, através da mistura de raças. Nada melhor do que passar esse conhecimento para as crianças, que não tem mais acesso a essa cultura que se transforma. 

O projeto parte da necessidade em promover um encontro com as tradições das manifestações, valorizando a cultura do povo, em todas as suas linguagens. Como na música, seu ritmo e toadas, nas brincadeiras infantis de roda, na dança, nas histórias. 

Na  Maré há uma concentração de nordestinos,  existe uma presença de um gingado corporal muito particular, pela grande mistura de realidades e culturas, e pelas imposições vindas da realidade, suas crianças carregam gestos corporais muito autênticos.



OBJETIVOS:

Os objetivos desse trabalho foram: Desenvolver a percepção rítmica, estimulando a expressão corporal, buscando uma maneira própria, um estilo particular de dançar. 


Ensinar a dança do cacuriá e a roda dos brincantes do bumba meu boi. De modo que eles aprendam a história da origem da dança, através de vídeos, livros e fotos. 

Aprender a tocar os instrumentos autênticos de cada manifestação, cantar e dançar.

 O objetivo principal é fazer com que a comunidade tome conhecimento de outras culturas, e valorizar também a sua própria história. 

Apresentar a brincadeira  dentro e fora da  comunidade da Maré, fazendo interferências na realidade, enriquecendo com cultura o cotidiano da comunidade, e cimentando a produção de uma cidadania.

Fortalecendo a  criação da auto estima, e principalmente a criação de uma identidade,  comprometida com a realidade cultural e social brasileira.

COMO COMEÇOU E O PROCESSO DE FORMAÇÃO:

 Escolhi uma turma, onde eu tinha uma boa relação com os alunos e com a professora. E juntas definimos  os critérios de avaliação para  participar do grupo Maré Brincante: 

Saber ler, escrever, ter desenvoltura dançando, cantando, e querer fazer parte de um grupo artístico. 
O processo para a entrada no grupo, aconteceu a partir do interesse das próprias crianças, que pediam e ficavam próximos querendo participar. De qualquer forma, todas as crianças eram  da mesma  professora, o que facilitou a integração e socialização.

O processo começou a ficar mais pessoal. Eu já conhecia o nome de cada um, aqueles que queriam mais atenção, aqueles que arrumavam mais intriga, e aqueles que uniam o grupo. Comecei a conversar mais sobre eles, a vida na Maré. 

O momento inicial é de guarnicê, como chamam nos bois lá do Maranhão, de reunir, de concentrar. E por isso escolhi os jogos e os movimentos em roda, uma maneira lúdica deles entrarem na brincadeira e prestarem atenção na importância do coletivo.

O grupo começou em aberto, eu não tinha muita certeza de quem ia ficar mesmo, foi o momento de adaptação e de apresentação do que é o projeto.

A partir daí comecei a mostrar a dança do cacuriá propiciando um trabalho que sensibiliza o olhar, a coordenação motora, e a voz. A partir da roda que é feita, do ritmo que faz com o pé ou com a mão e da música que é cantada.

Aos poucos escolhi dois pares como líderes. Um na frente, puxando a fila, e o outro no final da fila. Tem algumas crianças que fazem mais seriamente e até chamam a atenção de outros. Isso é muito bom, porque eles estão se sentindo responsáveis pelo que estão apresentando.

IMPACTO DO PROJETO:
As crianças gostaram muito de fazer parte do grupo, lugar onde elas puderam  expressar os seus talentos,  e se sentiram mais importantes, ficando orgulhosas  junto com as outras crianças. 



Os pais tem um papel fundamental no apôio para a criança.  É preciso que a família esteja ciente do que o filho está fazendo e participar da vida dele. Assim o grupo fica mais fortalecido. E a criança tem interesse de mostrar em casa o que aprendeu. 

Nesse sentido foi bem complicado, pois poucos pais freqüentavam as reuniões que eram marcadas. Pela pouca participação e também pela cotidiano violento, muitas crianças eram muito agressivas e carentes.

INTERCÂMBIOS E APRESENTAÇÕES:

Ao longo do processo o grupo teve algumas apresentações e intercâmbios com a psicóloga, o grupo de circo, com a televisão, com o Núcleo As Três Marias e com a produção de uma exposição sobre a história do Maré Brincante dentro da escola. 

A Psicóloga Andréia Fernandes,  fez um trabalho para a criação da identidade do grupo. Foi criado junto com as crianças regras de convivência, para  as aulas e as apresentações, relacionando as faltas de presença e participação, com o objetivo deles perceberem a importância do grupo, e se sentirem privilegiados e valorizarem a criação artística do grupo.

Tentou-se alertar as crianças quanto aos nossas qualidades e defeitos, na iniciativa de trazer mais respeito com o outro e tentar valorizar a diferença de cada pessoa do grupo. Foram estabelecidas funções para cada criança do grupo: cuidar dos instrumentos, cuidar do figurino, cuidar da roda, cantar alto, tudo para que eles vissem que todos são importantes e tem funções determinadas. 

Dar aula com o professor Cacau contribuiu para que as meninas criassem uma identificação comigo, e os meninos com ele. Trazendo uma dinâmica para as aulas e a criação de núcleos. O núcleo de meninos que queria tocar e os dançarinos, e as meninas que queriam principalmente dançar.

Organizamos um intercâmbio do grupo Maré Brincante com o grupo de Circo, de um outro Ciep na Maré, com a orientadora Andréia Elias. 

No caminho, dentro do ônibus, o grupo todo já foi cantando  as músicas do cacuriá.

O encontro começou dentro da biblioteca. O grupo de circo mostrou como se aquece, e o Maré Brincante participou do aquecimento e de algumas atividades de acrobacia.

Eles me surpreenderam, tiveram um comportamento exemplar, bem diferente da agitação durante as aulas. Acredito que mudar eles de lugar trouxe um respeito e uma maturidade enquanto grupo. Eles se uniram mais. O único problema , é que ao mesmo tempo criaram, um pouco de disputa com o outro grupo.


A apresentação foi boa para eu perceber onde eles ainda estão fracos, por exemplo: eles esquecem de cantar  junto com a dança, ou então cantam muito baixo. A partir da mostra eu percebo que eles precisam se observar mais uns aos outros, ou seja, eu tenho que fazer atividades dividindo eles em grupo, para eles se observarem, e perceberem a importância do olhar para o público, e para a comunicação entre eles. A roda ainda tem buracos. Eles se sentem seguros quando estou dentro ou junto da roda.


O Maré Brincante teve a oportunidade de fazer parte de um programa sobre cultura afro no canal da Multi-Rio, sendo gravados no espaço do colégio, dançando o Cacuriá. As crianças se comportaram com atitudes de muito respeito com o fato de Ter pessoas de fora filmando, é claro que ficaram agitadas, a turma é cheia de energia. Mas as intrigas ficaram de lado, e eles dançaram lindamente, cantando alto e prestando atenção no meu comando, ficavam atentos no que eu fazia ou dizia, e acertavam no improviso, faziam na hora, alguns comandavam e me ajudavam.

A nossa cumplicidade e o espírito coletivo foram aumentando a cada dia, apesar de todas as dificuldades.

O grupo participou de uma apresentação na Casa de Cultura da Maré e fez um intercâmbio com o Núcleo  de Pesquisa de Folguedos Brasileiros As Três Marias com o ritmo do tambor de crioula. É foi interessante, pois foi o primeiro contato com a dança, e eles  rapidamente entraram na brincadeira. Os meninos foram cantar com os homens e as meninas dançar com as mulheres. 
O grupo apresentou uma exposição que mostrava fotos de apresentações, os instrumentos das danças e a história das brincadeiras. Alguns alunos apresentaram a exposição, e foi surpreendente ver como eles falaram com propriedade. Acredito que foi importante para a escola entender o que estávamos fazendo, e para as crianças do grupo perceberem que tem muitas crianças que também gostariam de estar fazendo parte do Maré Brincante. 

Fizemos uma apresentação na PUC, no Festival da Primavera, que  foi muito boa. Eles  cantaram alto  e se divertiram dançando. Ficaram admirados com  as grandes árvores da Puc, e queriam ficar soltos. 

Acredito que essas apresentações e intercâmbios trouxeram auto estima e uma realização por fazer parte de um grupo.

Esse processo de criação e educação com a cultura popular, me mostrou a potência e a grandiosidade de áreas que eu podia me  integrar. O que propiciou um contato mais forte com a professora da escola, criando um espaço de trocas, onde eu dava histórias e letras de música, e ela se utilizava para criar dinâmicas de leitura  e trabalhar o português.

Foi um espaço de experimentação, de mostrar aquelas crianças outras possibilidades de se mover pelo espaço, trazendo a necessidade da roda e do coletivo unido. Valorizando o olhar no olho do outro, o que trouxe intimidade e principalmente afetividade.

Foi o lugar de ensinar aprendendo. Apreendendo a conviver com uma outra realidade, a violência no cotidiano e todas as conseqüências que isso pode trazer para a cabeça de uma criança, que cresce convivendo com a presença da morte e da necessidade de criar disputas.

Trabalhar com cultura popular na educação, é como uma rede de pescador, que possui vários fios que se entrelaçam, que tecem uma unidade. E cada fio é uma linguagem que se encontra.

Essa tecitura é criada a partir de um planejamento, que sente necessidade do espontâneo, da brincadeira. A dinâmica existe, mas  não é imposta, é vivida como uma celebração.

O Maré Brincante proporcionou o desenvolvimento de habilidades  artísticas e a necessidade da presença do outro, para a criação no coletivo.

